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RESUMO

A arborização urbana é fundamental para a qualidade de vida nos centros 

urbanos, desempenhando funções ecológicas, estéticas e microclimáticas. 

No entanto, a efetividade desses benefícios depende de práticas adequadas 

de manejo, especialmente a poda. Este estudo avaliou as consequências do 

manejo com podas na arborização no Campus Bragança da Universidade 

Federal do Pará, através de monitoramento fotográfico e análise fitossani-

tária entre 2023 e 2025. Os resultados indicaram que cortes realizados 

corretamente, respeitando o colar da árvore, apresentaram maior taxa de 

compartimentalização, enquanto cortes incorretos permaneceram expostos 

e suscetíveis a patógenos. A densidade da madeira mostrou-se um fator 

relevante, mas não exclusivo, na resistência das espécies. Conclui-se que, 

a capacitação das equipes, a adoção de normas técnicas e o uso de espécies 

nativas adaptadas são essenciais para a sustentabilidade da arborização 

urbana na região.

Palavras-chave: compartimentalização,  arborização  urbana,  densidade 

básica da madeira, técnicas de poda.



1 INTRODUÇÃO

A arborização urbana constitui elemento importante para a qualidade de 

vida em centros urbanos, desempenhando funções ecológicas, estéticas e 

microclimáticas essenciais. Estudos destacam sua contribuição para a re-

gulação térmica, filtragem de poluentes, manutenção da biodiversidade e 

promoção do bem-estar físico e mental da população (Jimenez et al. 2019; 

Scanavaca e Corrêa 2021; Borelli et al. 2023; Farias et al. 2023; Silva et al. 

2023; Almeida et al. 2025).

No entanto, a efetividade desses benefícios depende diretamente de práti-

cas adequadas de manejo, entre as quais se destaca a poda. Quando reali-

zada de maneira tecnicamente correta, a poda favorece a sanidade das 

árvores, a segurança da população e a convivência com infraestruturas ur-

banas  (Shigo 1984; Eisner et al.  2002).  Se a execução for inadequada, 

desrespeitando princípios anatômicos e fisiológicos das plantas, pode re-

sultar em danos irreversíveis, exposição a patógenos e declínio precoce dos 

indivíduos arbóreos (Shigo 1984; Eisner et al. 2002).

Nesse contexto, é importante destacar o processo de compartimentalização 

conhecido como CODIT (Compartmentalization of Damage in Trees), me-

canismo natural de defesa das árvores contra agentes degradadores. O 

isolamento de feridas nas árvores ocorre em etapas, com processos inter-

nos de isolamento de tecido saudável e externo de fechamento das bordas, 

impedindo micro-organismos de se propagarem e os eliminando dentro da 

região encapsulada (Shigo 1984; Eisner et al. 2002). Mas quando o dano às 

árvores é grande, ela não consegue encapsular micro-organismos invaso-

res. No contexto do manejo da arborização urbana esse mecanismo é fre-

quentemente comprometido por cortes mal realizados, favorecendo a en-

trada de fungos, bactérias e insetos xilófagos.

O clima tropical intensifica a ação de decompositores sobre a matéria or-

gânica (Pietsch et al. 2019; Zanne et al. 2022). Ademais, características in-

trínsecas das espécies, como a densidade básica da madeira, influenciam 
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diretamente sua capacidade de resposta a injúrias (Araujo 2002; Amusant 

et al. 2014).

No município de Bragança-PA, observa-se a ausência de estudos que avali-

em a qualidade do manejo arbóreo praticado, especialmente no que se re-

fere às podas na área urbana. Essa problemática de falta de planejamento 

na arborização urbana é notória não apenas em Bragança-PA, mas uma 

carência no estado do Pará e na região amazônica  (Jimenez et al. 2019; 

Almeida et al. 2025).

Diante do exposto, estudos e iniciativas que proponham visibilizar esse 

problema e proporem maneiras de impactar positivamente nesta realidade 

são cruciais. O presente estudo se propõe a investigar as práticas de poda 

empregadas no manejo da arborização urbana na UFPA Bragança, avalian-

do as consequências decorrentes das técnicas e equipamentos utilizados, 

bem como a resposta de recuperação das espécies arbóreas submetidas a 

tais intervenções.

Para tanto, foram monitorados cortes realizados em espécies arbóreas no 

campus da UFPA em Bragança ao longo de dois anos (2023- 2025). Espera-

se que os resultados contribuam para a elaboração de diretrizes técnicas 

que orientem futuras ações de manejo, garantindo a sustentabilidade da 

arborização urbana na região.
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Objetivos

Objetivo Geral:

Analisar as práticas de poda adotadas no manejo da arborização urbana na 

UFPA Bragança, avaliando as consequências técnicas e a resposta de recu-

peração das espécies arbóreas.

Objetivos Específicos:

• Identificar as técnicas de poda utilizadas na campanha de manejo 

acompanhada;

• Avaliar a qualidade dos cortes realizados, com base em parâmetros 

técnicos estabelecidos;

• Monitorar e classificar o grau de fechamento dos cortes em diferentes 

espécies arbóreas;

• Verificar a ocorrência de sinais de fitossanidade ou fitopatologia nos 

cortes e em outras partes da árvore;

• Relacionar a densidade básica da madeira com a capacidade de re-

cuperação e resistência das espécies arbóreas;

• Propor práticas mais sustentáveis de manejo que utilizem técnicas de 

podas mais benéficas para a fitossanidade das árvores.
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2 METODOLOGIA

O presente estudo caracterizou-se como um estudo de caso, com aborda-

gem descritiva e quantitativa.  Para tal,  foram empregados métodos de 

acompanhamento de campo, coleta de dados visuais e laboratoriais, além 

da análise de literatura técnica e normativa.

2.1 Área de estudo

A pesquisa foi realizada no município de Bragança, localizado na região li-

torânea do estado do Pará. As atividades de campo concentraram-se nas 

dependências do Campus Universitário da Universidade Federal do Pará 

(UFPA) em Bragança-PA (1°02’58.8”S 46°45’40.2”W). 

2.2 Acompanhamento da campanha de podas

O acompanhamento de uma campanha de podas, realizada pela equipe 

técnica de manutenção da UFPA (Campus de Belém), ocorreu nas instala-

ções do Campus de Bragança-PA nos dias 21 e 22 de setembro de 2023. 

Durante a realização das podas, as ferramentas utilizadas foram motosser-

ra e motopoda (motosserra pequena com sabre/corrente montados em uma 

vara de extensão com comprimento de aprox. 4m). Todas as árvores po-

dadas foram identificadas a nível de espécie. Durante a execução da poda, 

os  tipos de corte de poda e a execução do corte foram classificadas em 

respeito à qualidade da execução (Shigo 1984; Eisner et al. 2002; Detter et 

al. 2008) . Cortes foram considerados "corretos" se foram feitos diretamente 

ao lado do colar do galho (ponto de encontro entre galho e tronco principal, 

uma porção geralmente um pouco inchada, com boa capacidade de rege-

nerar tecido de casca para cobrir a madeira exposta), e "incorretos" quan-

do o colar foi ferido ou o corte foi feito em distância maior do colar.

As áreas lesionadas pelas podas for4am observadas de 2023 a 2025 (perí-

odos 1-3). Durante o monitoramento, documentou-se o estado dos locais 

dos cortes com registro fotográfico (câmera do smartphone Samsung Ga-

laxy A14 4G). Através das observações feitas durante o monitoramento e a 

análise das fotos foi avaliado o progresso da compartimentalização e a 

condição fitossanitária. Para estimar a porcentagem do corte coberto por 
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tecido novo durante o monitoramento foi fabricado e utilizado um cartão 

simbolizando diferentes porcentagens de fechamento (Figura 1).

Figura  1: Cartão com diferentes porcentagens de área da coroa circular, 
usado para estimar o fechamento dos cortes.  A área concêntrica cinza 
simboliza a porção da madeira exposta. A coroa circular preta o tecido for-
mado para fechar o corte.

A avaliação de fitossanidade dos cortes baseou-se em partes na adaptação 

dos parâmetros da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) (Moog 

2024; ABNT NBR 16246-3 2019), considerando na avaliação dos troncos

• Rachaduras longitudinais ou transversais; 

• Injúrias ou cancros com rachaduras ou processos de biodeteriorização 

e cavidades; 

e para avaliar a fitossanidade e fitopatologia 

• Presença¸de corpos de frutificação de fungos xilófagos; 

• Presença de cupins xilófagos brocas de madeira;
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• Presença de formigas carpinteiras; 

• Sintomas e sinais de outras pragas patógenos e doenças

, assim diagnosticando as condições de cada espécie acompanhada.

2.3 Determinação da densidade básica da madeira

Valores para a densidade básica da madeira das espécies observadas foram 

obtidos da literatura científica. Adicionalmente, amostras de madeira de 

galhos das árvores monitoradas foram retiradas em 16 de agosto de 2025, 

e confeccionados corpos de prova de 12 a 66 cm³ (duas réplicas por es-

pécie). Os corpos de prova foram saturados com água por 48 h. Em segui-

da, os corpos de prova foram imersos em um recipiente com água e a massa 

da água deslocada medida usando uma balança com precisão de 0.01 g 

(Sartorius CP4202 S). O peso seco dos corpos de prova foi determinado após 

secagem até alcançar peso constante e a densidade básica da madeira 

calculada de acordo com uma adaptação das normas ASTM D-2395 e ABNT 

NBR 11941. Os valores obtidos foram classificados, conforme proposto por 

Araújo (2002), em categorias: muito leve (≤ 0,36 g·cm-³), madeiras leves 

(0,37 – 0,53 g·cm-³), madeiras médias (0,54 – 0,71 g·cm-³), madeira pesada 

(0,72– 0,88 g·cm-³) e madeiras muito pesada (≥ 0,89 g·cm-³).
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3 RESULTADOS

3.1 Árvores podadas

As 11 árvores podadas e monitoradas representam 11 espécies e 8 famílias 

(Tabela 1).

Tabela 1: Lista de árvores podadas no Campus Bragança da UFPA (espécie 
e família). Exceto T. rosea, todas as espécies estão nativas da região.

Nome científico Família Nome popular

Aniba citrifolia (Nees) Mez Lauraceae Louro verticilado

Chloroleucon acacioides (Ducke) Barneby e J.W. 

Grimes

Fabaceae Jurema

Clusia hoffmannseggiana Schtdl. Clusiaceae Cebola-do-Mato

Curatella americana L. Dilleniaceae Lixeira

Ficus nymphaeifolia Mill. Moraceae Apui fl. grande

Garcinia madruno (Kunth) Hammel Clusiaceae Bacuripanã

Handroanthus serratifolius (Vahl.) S. Grose Bignoniaceae Ipê amarelo 

Inga thibaudiana DC. Fabaceae Ingá roceiro

Simarouba amara Aubl. Simaroubaceae Marupá

Tabebuia rosea Bertol. Bertero ex A. D.C Bignoniaceae Ipê-rosa

Vitex orinocensis Kunth. Lamiaceae Tarumã RNC

3.2 Compartimentalização e poda

Os indivíduos que apresentaram maior porcentagem de fechamento foram 

S. amara e T. rosea. Em C. hoffmannseggiana, C. acacioides e F. nym-

phaeifolia foram observados cortes sem indícios de fechamento. Mais da 

metade das podas foi de levantamento (margem da copa) e a outra parte 

de limpeza. A grande maioria dos cortes acompanhados chegaram a mais 

da metade de tecido coberto. A maior parte dos cortes foi considerada cor-

reta (Tabela 2).
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Tabela  2: Porcentagens dos cortes cobertos por tecido novo nas árvores 
podadas no Campus de Bragança no intervalo de 2023 a 2025, os tipos de 
corte e a avaliação da sua execução. Dados não disponíveis indicados por 
"-".

Espécie 2023 2024 2025 Tipo de corte Execução 

A. citrifolia 0% - 95% Limpeza Correto

C. hoffmannseggiana Corte 1 0% 0% 0% Adequação Incorreto

C. hoffmannseggiana Corte 2 0% - 0% Limpeza Incorreto

C. acacioides 0% 0% 0% Limpeza Incorreto

C. americana 0% 75% 75% Levantamento Correto

F. nymphaeifolia. Corte 1 0% - 0% Limpeza Incorreto

F. nymphaeifolia Corte 2 0% - 0% Limpeza Incorreto

G. madruno Corte 1 0% 25% 25%  Levantamento Correto 

G. madruno Corte 2 0% 0% 25% Levantamento Correto

H. serratifolius corte 1 0% 25% 75% Limpeza Correto

H. serratifolius corte 2 0% 50% Limpeza Incorreto

I. thibaudiana corte 1 0% 25% 75% Levantamento Correto

I. thibaudiana corte 2 25% 50% 95% Levantamento Correto

S. amara Corte 1 0% 50% 99% Correção Correto

S. amara Corte 2 0% 50% 90% Correção Correto

T. rosea corte 1 0% 50% 90% Levantamento Correto

T. rosea corte 2 0% 50% 99% Levantamento Correto

V. orinocensis 1 corte 1 0% 75%  95% Levantamento Correto

V. orinocensis 1 corte 2 0% 25% 75% Levantamento Incorreto

V. orinocensis 2 0% - 75% Limpeza Incorreto

3.3 Fitossanidade das espécies

Os indivíduos arbóreos com maior número de critérios que apontam para a 

fragilidade da estrutura da árvore foram representados pelos indivíduos da 

espécie  C. hoffmannseggiana (5)  e  F. nymphaeifolia (4).  Os  indivíduos 

A. citrifolia,  H. serratifolius e  V. orinocensis (1)  não apresentaram ne-

nhum dos critérios definidos (Tabela 3).
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3.3.1

Tabela  3: Critérios de fitossanidade de acordo com ABNT NBR 16246-3 
(2019) rd: rachaduras longitudinais ou transversais; in: Injúrias ou cancros 
com rachaduras ou processos de biodeteriorização; cv: cavidades; cx: cor-
po de frutificação de fungos xilófagos; br: cupins xilófagos, brocas de ma-
deira; cp: formigas carpinteiras; pt: sintomas e sinais de outras pragas pa-
tógenos e doenças e classificação da execução do corte.

Espécie rd in cv cx br cp pt Execução 

A. citrifolia Correto

C. hoffmannseggiana Corte 1   •  Incorreto

C. hoffmannseggiana Corte 2 • • • • • Incorreto

C. acacioides • Incorreto

C. americana  •  • • Correto

F. nymphaeifolia. Corte 1 • • • • Incorreto

F. nymphaeifolia Corte 2 • • Incorreto

G. madruno Corte 1 • • • Correto 

G. madruno Corte 2 • Correto

H. serratifolius corte 1 Correto

H. serratifolius corte 2 • Incorreto

S. amara Corte 1 • • Correto

S. amara Corte 2 • Correto

I. thibaudiana corte 1 • Correto

I. thibaudiana corte 2 Correto

T. rosea corte 1 • Correto

T. rosea corte 2 Correto

V. orinocensis 1 corte 1   Correto

V. orinocensis 1 corte 2 • • Incorreto

V. orinocensis 2 • • Incorreto

3.4 Densidade Básica da madeira das espécies 

Os maiores valores de densidades encontradas na literatura foram para G. 

madruno e H. serratifolius, enquanto que os menores valores de densida-
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de foram S. amara e F. nymphaeifolia. Por outro lado, as maiores densi-

dades na determinação da densidade com amostras das árvores monitora-

das neste trabalho foram encontradas em G. madruno e I. thibaudiana e 

os menores valores C. americana e S. amara. A maior parte das espécies 

foi classificada como madeira leve ou média (Tabela 4).

Tabela 4: Densidade básica da madeira das espécies monitorada, com da-
dos de literatura e densidade determinada neste trabalho para os indivíduos 
monitorados no Campus de Bragança.

Espécies 

Densidade 
(literatura
), g·cm-³ Referências

Densid
ade 

g·cm-³ Classificação 

A. citrifolia 0,61  Farias et al. (2020) 0,54 Média

C. hoffmannseggiana – 0,68 Média

C. acacioides 0,66 Calvo-Obando (2017) 0,59 Leve-média

C. americana 0,44-0,49
Jati et al. (2019); Silva 
et al. (2023) 0,39 Leve

F. nymphaeifolia 0,42-059
Zanne et al. (2009); 
Cassol et al. (2018) 0,48 Leve-média

I. thibaudiana 0,57-0,65
Zanne et al. (2009); 
Machado (2021) 0,78 Média, pesada

G. madruno 0,64-0,73
Zanne et al. (2009); 
Carneiro et al. (2020) 0,79 Média, Pesada

S. amara 0,32-0,55
Zanne et al. (2009); 
Santos (2019) 0,38

Muito leve-
média

H. serratifolius 0,79-0,82
Neves (2018); Romero 
et al. (2020) 0,71 Média, Pesada

T. rosea 0,52-0,54

Zanne et al. (2009); 
Okunlola et al. (2016); 
Guardia (2020) – Leve-média

V. orinocensis 0,51-0,53
Reyes et al. (1992); 
Zanne et al. (2009) 0,45 Leve



                  11

4 DISCUSSÃO

O presente estudo infere que no manejo de árvores com podas a qualidade 

de execução dos cortes tem influência assim como a densidade da madeira 

para que a árvore consiga realizar uma parte importante da compartimen-

talização. Também foi observado que, as consequências do manejo incor-

reto em árvores são feridas expostas por muito tempo, dando porta de en-

trada para patógenos e a consequente decadência de árvores.

A presença de organismos xilófagos foi associada diretamente às áreas com 

cortes expostos, indicando que a integridade do colar do galho e o fecha-

mento eficiente das feridas são fundamentais para a prevenção de infec-

ções. Em regiões tropicais úmidas como Bragança, onde as temperaturas 

elevadas e a alta umidade favorecem a atividade de decompositores  

(Pietsch et al. 2019; Zanne et al. 2022), esse fator ambiental intensifica o 

processo de degradação da madeira e amplia os riscos fitossanitários. As-

sim, o clima local atua como um agente acelerador de deterioração em ca-

sos de manejo inadequado, reforçando a necessidade de técnicas de poda 

precisas e realizadas em condições climáticas favoráveis.

Observou-se neste estudo que cortes realizados tomando os devidos cui-

dados para evitar acidentes e lesões desnecessárias, respeitando a região 

do colar do galho, apresentaram maiores índices de fechamento, enquanto 

que cortes incorretos resultaram em feridas expostas por maior tempo e 

com maior incidência de fungos e cupins xilófagos. Isso reforça a hipótese 

de que, a qualidade do corte influencia diretamente a vulnerabilidade da 

árvore, tendo assim grande influência para a durabilidade da arborização 

urbana (Shigo 1984; Eisner et al. 2002; Detter et al. 2008). Essas e outras 

falhas de manejo são um problema não apenas na região do estudo, mas 

em toda região Amazônica (Jimenez et al. 2019; Almeida et al. 2025). Esse 

resultado leva a crer que deve haver uma preocupação maior na capacita-

ção dos profissionais  responsáveis  pelo  manejo da arborização urbana, 

onde essa capacitação pode ser feito através da Secretária Municipal do 

Meio Ambiente (SEMMA) ou por empresas terceirizadas como Equatorial 
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Pará Distribuidora de energia, ou até mesmo as próprias podas, assim como 

é visto em São Paulo onde a Ente Nazionale per l'Energia Elettrica (ENEL) 

faz esse trabalho em parceria com a prefeitura da cidade de São Paulo  

(Costa 2019).

Espécies de madeira densa como  H. serratifolius e  I. thibaudiana apre-

sentaram elevados percentuais de fechamento nos períodos observados 

mesmo nos casos onde houve corte incorreto, o que sugere maior eficiên-

cia no processo de fechamento das feridas em relação a outras espécies 

com menor densidade de madeira, em conformidade com estudos que in-

dicam a influência da densidade da madeira na resistência ao ataque de 

patógenos (Araujo 2002; Amusant et al. 2014). Houve também certas dife-

renças entre a densidade na literatura e a encontrada nas medições aqui 

apresentadas, mas isso pode ser explicado pelo fato de que essa é uma 

característica que pode variar bastante dependendo do local onde a árvore 

cresce, o clima, a idade do indivíduo arbóreo entre outros aspectos. No en-

tanto, também houve influência da densidade da madeira das árvores so-

bre as respostas de fechamento em cada árvore. Esses resultados revelam 

que, embora a densidade seja um atributo relevante, a técnica de corte 

continua sendo o principal determinante da recuperação pós-poda. A práti-

ca inadequada, além de comprometer a estética e a saúde das árvores, cria 

pontos de fragilidade que reduzem a vida útil das árvores e podem gerar 

riscos à segurança pública (Jimenez et al. 2019; Almeida et al. 2025), 

Em síntese, os achados indicam que a interação entre técnica de corte, 

densidade da madeira e condições ambientais locais define a capacidade 

de regeneração das espécies arbóreas no Campus da UFPA em Bragança. 

Mesmo com limitações amostrais, o estudo demonstra a importância de 

adotar práticas de poda baseadas em princípios ecológicos e sustentáveis 

considerando as particularidades climáticas de Bragança. A efetiva imple-

mentação dessas práticas poderá garantir maior sustentabilidade, segu-

rança e vitalidade à arborização urbana da região.

O presente estudo permitiu compreender que a qualidade técnica das po-

das exerce papel decisivo na manutenção da sanidade e longevidade das 
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árvores urbanas. As análises realizadas no campus da UFPA em Bragança-

PA demonstraram que cortes corretos, executados com respeito ao colar da 

árvore, apresentaram maiores taxas de fechamento enquanto cortes in-

corretos permaneceram expostos por períodos prolongados, favorecendo a 

ação de fungos, cupins e outros organismos xilófagos. Esses achados con-

firmam que a técnica de corte é também um fator determinante para a re-

cuperação das árvores, bem como a densidade básica da madeira.

Diante desse cenário, o estudo ressalta a urgência da capacitação profissi-

onal das equipes responsáveis pelo manejo arbóreo, bem como a adoção 

de protocolos técnicos baseados em normas nacionais (como a ABNT NBR 

16246-3 (2019) e em princípios ecológicos adaptados às condições ama-

zônicas. Tais medidas podem garantir que as intervenções promovam não 

apenas a manutenção estética e funcional da arborização, mas também sua 

sustentabilidade e resiliência ecológica a longo prazo.
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Anexo

Aniba citrifolia:

Corte 1- 22/08/2023- 0%, 12/09/ 2025- 95%;

Chloroleucon acacioides:

22/08/2023- 0%, 20/02/2024- 0%, 12/09/2025- 0%;

Clusia hoffmannseggiana:

Corte 1- 24/09/2023- 0%, 16/09/2025- 0%;
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Corte 2- 22/08/2025- 0%, 20/01/2024- 0%, 12/09/2025- 0%;

Curatella americana:

Corte 1- 08/08/2023- 0%, 27/07/2024- 75%, 13/08/2025- 75%;

Ficus nymphaefolia:

Corte 1- 25/08/2023- 0%, 16/09/2025- 0%;
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Corte 2- 25/09/2023- 0%, 16/09/2025- 0%;

Garcinia madruno:

Corte 1- 22/08/2023-0%, 20/05/2024- 25%, 12/09/2025- 25%;

Corte 2- 22/08/2023- 0%, 19/04/2024- 0%, 19/07/2025- 50%;
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Handroanthus serratifolius:

Corte 1- 26/10/2023- 0%, 27/07/2024- 25%, 13/08/2025- 75%;

Corte 2- 26/10/2023- 0%,, 13/08/2025- 50%;

Inga thibaudiana:

Corte 1- 08/08/2023- 0%, 19/04/2024- 25%, 13/08/2025- 75%;
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Corte 2- 24/09/2023- 25%, 20/02/2024- 50%, 12/09/2025- 95%;

Simarouba amara:

Corte 1- 21/072023- 0%, 20/01/2024- 50%; 13/08/2025- 99%;

Corte 2- 24/09/2023- 25%, 20/05/2024- 50%, 16/09/2025- 90%;
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Tabebuia rosea:

Corte 1- 27/07/2023- 0%, 27/07/2024- 50%, 12/09/2025- 90%;

Corte 2- 27/07/2023- 0%, 20/05/2024- 50%, 12/09/2025- 99%;

Vitex orinocensis 1:

Corte 1-  25/07/2023- 0%, 27/07/2024- 75%, 13/08/2025- 95%;
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Corte 2- 25/07/2023- 0%, 20/01/2024- 25%, 12/09/2025- 75%;

Vítex orinocensis 2:

Corte 1- 27/07/2023- 0%, 12/09/2025- 75%.


